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DENI

O prefeito Lucas Sca-
ramussa anunciou 

a restauração da 
cúpula do Farol de 

Regência, atenden-
do reivindicação dos 
moradores e turistas 

que frequentam a vila 
de pescadores, no 

litoral de Linhares. O 
projeto de restauro 

foi submetido à apro-
vação do Conselho 

Municipal de Cultura. 

PÁG. 03

IVES GANDRA
A rejeição de Jorge 
Messias e o preço da 
rigidez institucional
PÁG. 05

Com custo de quase R$ 1 bilhão ao INSS em 2025, adoecimento 
mental no trabalho força novas regras para empresas

Reajuste dos 
planos de 
saúde exige 
atenção e 
planejamento 
dos 
brasileiros

PÁG. 05

Todos os Cartórios de Registro 
Civil de Pessoas Jurídicas do 
Espírito Santo estão integrados 
à Redesim, sistema do Governo 
Federal que integra e simplifica 
a abertura, alteração, regulari-
zação e baixa de empresas no 
Brasil. A informação foi confir-
mada pelo Instituto de Registro 
de Títulos e Documentos e de 
Pessoas Jurídicas do Brasil 
(IRTDPJBrasil). PÁG. 07

Espírito Santo alcança 100% dos 
Cartórios integrados à sistema 
que reduz burocracia empresas

PÁG. 02

TERÇA-FEIRA, 19 de Maio de 2026

PANORAMA
•• No fim do mês de maio, representantes 
da Casa de Montezuma estarão em uma 
jornada acadêmica em Portugal.

PÁG. 02

Restauração do Farol de Regência e 
urbanização do seu entorno é anunciada

Regina Rigoni e
Bruno Soeiro.

PÁG. 08
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BARBOSA PRESIDENTE

VOTO DISTRITAL

CRISES GLOBAIS

O ex-ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Joaquim Barbosa, se 
filiou ao partido Democracia Cristã 
(DC), e no início da semana, a le-
genda confirmou a pré-candidatura 
dele à Presidência da República. En-
tretanto, o ex-ministro Aldo Rebelo, 
anunciado como o pré-candidato do 
partido no início do ano, disse à TV 
Globo que vai manter sua pré-can-
didatura até a convenção, ‘mesmo 
que tenha que judicializar’. Em nota, 
o presidente nacional do partido e 
ex-deputado federal, João Caldas, 
argumentou que Barbosa representa 
a possibilidade de união nacional e 
reconstrução da confiança do povo 
brasileiro nas instituições.

A Câmara Federal pode votar pro-
posta do Voto Distrital ainda no 
primeiro semestre de 2026, segundo 
o deputado federal, Bianca Mingote, 
que é o relator do Projeto de Lei-PL 
9.212/2017, que prevê a alteração 
da legislação eleitoral para instituir 
o modelo de voto distrital misto no 
Brasil. O deputado federal Domin-
gos Neto (PSD-CE), afirma que a 
expectativa é construir até o fim de 
maio uma agenda para votação do 
projeto em plenário ainda no primeiro 
semestre. Para o relator, a proposta 
busca aproximar eleitores de seus 
representantes, fortalecer a cobrança 
sobre os mandatos e corrigir distor-
ções do atual sistema proporcional.

Mudanças no cenário geopolítico in-
ternacional, aumento dos custos logís-
ticos, barreiras sanitárias e oscilações 
cambiais já impactam diretamente a 
fruticultura brasileira e o que chega à 
mesa do consumidor. Os efeitos dessas 
transformações foram debatidos duran-
te mais uma edição da série “Debates 
em Socioeconomia”, promovida pela 
Embrapa, com o tema “Fruticultura bra-
sileira: como crises globais impactam 
o que chega à sua mesa”. O encontro 
reuniu pesquisadores, economistas 
e representante do setor produtivo 
para discutir os principais desafios da 
fruticultura brasileira, em especial os 
impactos das mudanças recentes no 
cenário global em importantes cadeias 
produtivas como a manga, uva e laranja.

CONFLITOS FUNDIÁRIOS

CONFLITOS FUNDIÁRIOS II

CAMINHOS DA CIDADANIA

CAMINHOS DA CIDADANIA II

IAB EM PORTUGAL

A mudança promovida pelo governador Ricardo Ferraço (MDB) na políti-
ca de mediação de conflitos envolvendo ocupações, disputas territoriais 
e reintegrações de posse de propriedades privadas repercutiu mal entre 
as principais lideranças políticas de centro-esquerda e esquerda do 
Estado. Na semana passada, foi publicado no Diário Oficial do Estado o 
decreto 6414-R, assinado pelo governador, que criou a nova Comissão 
Estadual de Prevenção e Conciliação de Conflitos Fundiários. Trata-
-se de uma reformulação da Comissão Permanente de Conciliação e 
Acompanhamento dos Conflitos Fundiários, que já existia desde 2019.

O novo colegiado é bem mais enxuto, com relação aos seus integran-
tes, mas a principal e mais polêmica alteração foi a transferência da 
coordenação da Comissão, que saiu da Secretaria de Direitos Humanos 
para a Secretaria de Segurança Pública. Por meio de notas públicas 
e de vídeos postados em redes sociais, lideranças do PT e do Psol 
reagiram ao que chamaram de “desmonte da política de mediação dos 
conflitos fundiários” e mandaram recados para o governador, mirando 
especialmente as eleições de outubro. No mesmo dia da publicação do 
decreto, a Comissão de Defesa dos Direitos Humanos da Assembleia 
Legislativa, presidida pela deputada Camila Valadão (Psol) e que tem 
a deputada Iriny Lopes (PT) como vice-presidente, divulgou uma nota 
contrária às mudanças.

A Assembleia Legislativa do Espírito Santo (ALES) abre, no próximo dia 
26 de maio, a exposição Caminhos da Cidadania, com documentos 
impressos e registros iconográficos sobre os últimos 190 anos do 
Legislativo capixaba. Um espaço exclusivo no Pilotis da sede da Ales 
foi preparado para receber o acervo. A entrada será gratuita. Fruto de 
um projeto dedicado à preservação da memória institucional, a mos-
tra reúne, além de documentos e fotos, pinturas e esculturas sobre o 
Parlamento, fundado em 1835.

A iniciativa é do Comitê Técnico de Organização das Comemorações 
dos 190 Anos da Ales, sob a coordenação do secretário de Relações 
Institucionais, Giuliano Nader. A curadoria da exposição está a cargo 
do designer gráfico capixaba Ronaldo Barbosa, de extenso currículo e 
mais de 50 anos de atividades na área. Ele destaca os diversos diálogos 
possíveis que a exposição pode suscita.

No fim do mês de maio, representantes da Casa de Montezuma estarão 
em uma jornada acadêmica em Portugal. O Instituto dos Advogados 
Brasileiros (IAB) participará, entre os dias 25 e 29 de maio, de uma 
programação de eventos em Lisboa, que reunirá juristas brasileiros e 
portugueses em congressos, painéis e encontros voltados ao intercâm-
bio acadêmico e jurídico entre os dois países. A programação terá início 
no dia 25 de maio, com a abertura do XII Congresso Luso-Brasileiro 
de Direito: Os novos desafios do Direito Penal, que acontecerá na Fa-
culdade de Direito da Universidade de Lisboa (ULisboa).

Com custo de quase R$ 1 
bilhão ao INSS em 2025, 
adoecimento mental no 
trabalho força novas 
regras para empresas

Uma epidemia silenciosa 
está esvaziando as empresas 
brasileiras e gerando um custo 
bilionário para os cofres públi-
cos. Apenas no ano passado, o 
Brasil atingiu o recorde histó-
rico de mais de 546 mil afasta-
mentos do trabalho motivados 
por transtornos mentais – uma 
alta de 15,6% em relação a 2024, 
segundo a Previdência Social. 
Impulsionado por diagnósticos 
de ansiedade, depressão e por 
casos de burnout (que triplica-
ram em relação a 2023), o pro-
blema custou quase R$1 bilhão 
ao INSS em 2025. É diante deste 
cenário de urgência nacional 
que o Ministério do Trabalho 
alterou a Norma Regulamenta-
dora nº 1 (NR-1). Com a mudan-
ça, que passa a valer a partir de 
26 de maio, o cuidado com o 
bem-estar emocional deixa de 
ser opcional, exigindo medidas 
preventivas contra condições 
organizacionais nocivas para 
garantir a conformidade legal.

Para avançar nesse cuidado, 
o uso de tecnologias voltadas à 
saúde do trabalhador tem sido 
o caminho mais efi caz. Segun-
do pesquisa desenvolvida pelo 
Serviço Social da Indústria 
(SESI), 78% dos trabalhadores 
brasileiros têm interesse em 
utilizar serviços de saúde digi-
tal. Soluções como a platafor-
ma Blua, da Care Plus, maior 
operadora de saúde premium 
do Brasil, permitem que o cola-
borador acesse suporte virtual 
e presencial de forma fl exível, 
garantindo que o acompanha-
mento psicológico e clínico es-
teja integrado à sua rotina di-

ária.
O ecossistema da Blua foi 

desenhado para unir a pratici-
dade do digital à precisão dos 
dados. A efi cácia é evidenciada 
pelos resultados do progra-
ma Mental Health, integrado 
ao ecossistema da Care Plus, 
que utiliza a tecnologia para 
realizar análises detalhadas e 
planos de cuidado personaliza-
dos, monitorando indicadores 
como qualidade do sono e ní-
veis de estresse.

A adesão tecnológica con-
tribui para que as empresas 
tenham uma base de dados ne-
cessária para cumprir a nova 
norma de forma estratégica e 
proativa. Segundo Amanda Bit-
tencourt, gerente de unidade 
de negócio da Care Plus Ocu-
pacional, a nova NR-1 convida 
a um olhar estatístico que só é 
possível mapeando e cruzando 
essas informações. "O uso de 
metodologias inteligentes per-
mite entender o perfi l epide-
miológico da empresa em re-
lação ao seu segmento, saindo 
de uma postura reativa para a 
identifi cação precoce de ris-
cos", explica.

Ao consolidar esses dados 
em dashboards que permitem 
a comparação com indicadores 
de mercado, as organizações 
transformam a obrigação le-
gal em vantagem competitiva. 
"Utilizando a tecnologia como 
aliada, é possível garantir uma 
promoção contínua e real da 
saúde e do bem-estar dos co-
laboradores e a produtividade 
das operações", conclui Aman-
da.
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Restauração do 
Farol de Regência e 
urbanização do seu 
entorno é anunciada

O prefeito Lucas Sca-
ramussa anunciou a res-
tauração da cúpula do 
Farol de Regência, aten-
dendo reivindicação dos 
moradores e turistas que 
frequentam a vila de pes-
cadores, no litoral de 
Linhares. O projeto de 
restauro foi submetido 
à aprovação do Conse-
lho Municipal de Cultura. 
Agora o Fundo Municipal 
de Cultura vai avaliar o 
projeto para liberar os re-
cursos necessários para o 
restauro do Farol.

Além da reforma do 
cartão postal histórico, a 
secretaria municipal de 

Obras e Serviços Urbanos 
vai urbanizar todo o espa-
ço próximo ao farol, com 
calçamento, área de lazer, 
quadras de vôlei e futevô-
lei, iluminação adequada 
e paisagismo, que serão 
realizados com recursos 
próprios do Município.

O Farol do Rio Doce foi 
instalado em Regência no 
dia 15 de novembro de 
1895. Em 1998, foi tomba-
do pelo Governo do Espí-
rito Santo.

O farol possuía estrutu-
ra metálica de 30 metros 
de altura, lentes refletoras 
e mecanismos de ilumina-
ção, que sinalizavam para 

embarcações situadas em 
uma área de até 17 milhas. 
Atualmente, esse tipo de 
farol não é mais fabrica-
do.

“Não há como falar de 
Regência sem lembrar do 
farol. Ele tem uma impor-
tância turística, estética 
e cultural para a Vila e, 
principalmente, para Li-
nhares. Com essa restau-
ração, vamos recuperar 
parte de nossa história. 
Esta é mais uma conquis-
ta dos moradores de Re-
gência que idealizaram 
conosco esse restauro”, 
disse o prefeito Lucas 
Scaramussa.
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DECIFRANDO O PLANO

QUANDO A IDADE PESA

Além do reajuste anual, existem também os aumentos por mudança de faixa etária e os reajustes 
técnicos aplicados em contratos empresariais, cenário que torna o entendimento do sistema ain-
da mais complexo para grande parte da população.
Segundo Rogério Moreira, gerente de negócios do Grupo AllCross, maior grupo de corretoras de 
planos de saúde, odontológicos e seguros do Brasil, o principal problema é que muitos beneficiá-
rios só buscam orientação depois de receberem o boleto reajustado.
“O consumidor normalmente descobre que não entende o funcionamento do próprio plano apenas 
quando recebe um aumento significativo. O desafio é justamente traduzir esse cenário antes que 
ele vire um problema financeiro. Existem regras diferentes para cada modalidade de contrato, e 
compreender isso faz toda a diferença para o planejamento familiar e empresarial”, afirma.
Nos planos individuais e familiares, modalidade que representa cerca de 16% dos beneficiários 
da saúde suplementar no país, o reajuste anual possui teto definido pela ANS. O índice considera 
fatores como a variação das despesas assistenciais das operadoras e indicadores econômicos 
ligados à inflação do setor de saúde.
O percentual autorizado é aplicado no mês de aniversário do contrato e vale para o período entre 
maio de um ano e abril do ano seguinte.
Já nos contratos coletivos empresariais e por adesão, a lógica muda. Não existe teto definido pela 
agência reguladora para contratos empresariais. Nesses casos, o cálculo varia conforme o porte 
do grupo e a utilização do plano pelos beneficiários.
Empresas com até 29 vidas entram no chamado “pool de risco”, modelo em que diversos contra-
tos são agrupados para cálculo do reajuste coletivo. A metodologia é regulamentada pela Resolu-
ção Normativa nº 5652022 da ANS.
Na prática, isso significa que o reajuste não depende apenas da utilização daquele grupo especí-
fico, mas do comportamento de toda a carteira agrupada pela operadora.
Já os contratos empresariais com mais de 30 vidas possuem negociação própria e costumam 
considerar dois fatores principais a variação dos custos médico-hospitalares e a sinistralidade do 
contrato, indicador que mede a relação entre o valor pago à operadora e a utilização efetiva do 
plano pelos beneficiários.
Quanto maior a utilização médica e hospitalar em relação à receita do contrato, maior tende a ser 
o reajuste aplicado na renovação anual.
“Muitas empresas ainda acreditam que o reajuste depende exclusivamente da inflação médica, 
mas a sinistralidade tem um peso enorme nos contratos empresariais maiores. Quando o uso do 
plano cresce acima do previsto atuarialmente, isso impacta diretamente o índice de renovação”, 
explica Moreira.

Outro ponto que frequentemente gera dúvidas entre os 
consumidores é o reajuste por faixa etária. Regulamen-
tado pela ANS, ele ocorre conforme mudanças de idade 
previstas contratualmente e segue regras específicas es-
tabelecidas pela agência.
Atualmente, os contratos seguem dez faixas etárias, com 
aumentos permitidos em idades previamente definidas. 
A legislação determina limites proporcionais entre as fai-
xas, justamente para evitar aumentos considerados abu-
sivos.
Ainda assim, especialistas apontam que a combinação 
entre reajuste anual e mudança de faixa etária pode cau-
sar impactos expressivos no orçamento familiar, espe-
cialmente entre consumidores mais velhos.
Para Rogério Moreira, o cenário reforça a necessidade de 
orientação especializada e planejamento contínuo.
“O plano de saúde deixou de ser apenas uma despesa 
médica e passou a exigir gestão financeira. Tanto famílias 
quanto empresas precisam acompanhar os índices, en-
tender o comportamento do contrato e avaliar constan-
temente se o modelo contratado continua adequado para 
aquela realidade”, conclui.
Dados da ANS mostram que o Brasil encerrou 2025 com 
mais de 52 milhões de beneficiários em planos médico-
-hospitalares, reforçando o impacto direto que os rea-
justes têm sobre o orçamento de milhões de pessoas e 
empresas em todo o país.

Reajuste dos planos de saúde exige 
atenção e planejamento dos brasileiros

Todos os anos, entre 
maio e junho, milhões de 
brasileiros aguardam a 
definição do índice de re-
ajuste dos planos de saú-
de individuais e familiares 
pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS). 

Em 2026, projeções do 
mercado apontam que o 
percentual pode chegar 
a 7,5%, acima do teto de 
6,06% autorizado no ciclo 
anterior.

Embora o anúncio ofi-
cial ainda não tenha sido 

divulgado pela agência 
reguladora, o tema já pre-
ocupa consumidores que 
muitas vezes têm dificul-
dade para compreender 
como os reajustes são cal-
culados e aplicados nos di-
ferentes tipos de contrato.



5 TERÇA-FEIRA
19 DE MAIO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br

A rejeição de Jorge Messias e o 
preço da rigidez institucional

Docência: uma profissão 
enferma e inviabilizada

Tenho a impressão de 
que a rejeição da indica-
ção de Jorge Messias para 
a Suprema Corte, pelo Se-
nado Federal, por 42 votos 
contrários a 34, ocorrida 
em 29 de abril, represen-
tou uma derrota do presi-
dente Lula, e não do Advo-
gado-Geral da União.

A meu ver, o ponto fra-
co de sua defesa ocorreu 
quando, ao ser questiona-
do sobre os episódios de 8 
de janeiro, ele afirmou ter 
sido o autor da acusação, 
tratando aquela desordem 
como um golpe de Estado. 
Na verdade, tratou-se de 
uma baderna, pois, sem o 
uso de armas, não haveria 
como configurar um golpe. 
Certamente, tal posiciona-
mento enfraqueceu a sua 
apresentação.

Por outro lado, sabe-se 
que o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre, junta-
mente com o Centrão, não 
desejava essa indicação 
e decidiu demonstrar sua 
força perante o presidente 
Lula. No Supremo Tribunal 
Federal, havia aqueles que 
eram favoráveis à indica-
ção e aqueles que eram 
contrários.

A insistência do Exe-
cutivo em pautas que ig-
noram a independência 
técnica das instituições 
tem gerado um desgaste 
desnecessário. Ao priori-
zar critérios de proximi-
dade pessoal e ideológica 

em detrimento de uma ar-
ticulação institucional só-
lida, o governo acaba por 
tensionar a relação com o 
Legislativo, evidenciando 
uma dificuldade crônica 
de diálogo que transcende 
a simples composição de 
maiorias parlamentares.

Isso me recorda que, 
pela primeira vez in 132 
anos, vivemos uma rejei-
ção semelhante. O fato 
remonta ao governo do 
segundo presidente da 
República, cujo mandato 
foi marcado por uma forte 
tendência ditatorial e su-
cessivas revoltas, chegan-
do-se a defender, inclusi-
ve, a pena de morte.

Do ponto de vista jurí-
dico, a maior derrota que 
um presidente da Repúbli-
ca pode sofrer é a rejeição 
da indicação de um mi-
nistro para o Supremo, o 
que, nos últimos 132 anos, 
nunca havia ocorrido.

Poucas semanas após a 
votação histórica no Sena-
do, os reflexos imediatos 
desse episódio demons-
tram que o Palácio do Pla-
nalto ainda tenta digerir 
o recado. A rejeição de 
Jorge Messias abriu uma 
crise aguda na articulação 
política do governo Lula, 
evidenciando uma postura 
de recuo e perplexidade 
diante de um Congresso 
Nacional fortalecido. Essa 
paralisia momentânea e 
a dificuldade de reação 

contaminam o debate so-
bre as pautas econômicas 
urgentes, provando que o 
erro estratégico na esco-
lha do indicado trava a go-
vernabilidade no presente.

Isso também demons-
tra a fragilidade do gover-
no Lula e comprova que 
a gestão vai muito mal 
sob diversos aspectos: na 
economia, nas contas pú-
blicas, nos juros e no au-
mento da carga tributária. 
Além disso, a constante 
aposta em projetos popu-
listas pode dificultar seve-
ramente o cenário para o 
governo sucessor.

Creio que essa mensa-
gem enviada ao presiden-
te Lula deve levá-lo à re-
flexão. Vencer eleições por 
meio de manipulações ou 
com a defesa de projetos 
populistas — em um país 
com as riquezas e a poten-
cialidade que o Brasil pos-
sui — impede um cresci-
mento robusto, resultando 
em índices pífios como os 
vistos nas gestões do PT. 
Todo esse cenário culmi-
nou nesta monumental 
derrota.

Minha crítica não recai 
sobre o Advogado-Geral 
da União, o indicado, mas 
sim sobre o presidente 
Lula, por não ter sabido in-
dicar alguém que fosse de 
consenso entre os Poderes 
e perante a sociedade bra-
sileira, em vez de optar por 
seu advogado pessoal.

Os dados não deixam dúvidas: 
os professores estão doentes e 
submetidos a todo tipo de violência. 
Em 2025, por exemplo, o estado de 
São Paulo registrou a média de 95 
afastamentos diários de docentes 
por problemas relacionados à saú-
de mental, segundo o Centro do 
Professorado Paulista. Pesquisa re-
cente do Centro de Estatística Apli-
cada do Instituto de Matemática da 
USP, em conjunto com o Sindicato 
dos Professores e Funcionários Mu-
nicipais de São Paulo, apontou que 
63,5% dos educadores da rede mu-
nicipal afastaram-se por problemas 
de saúde ao longo de doze meses, 
enquanto 84% declararam sofrer 
algum tipo de transtorno mental. 
Nacionalmente, a pesquisa “Saúde 
Mental dos Educadores 2022”, rea-
lizada pela Nova Escola, em parce-
ria com o Instituto Ame Sua Mente, 
demonstrou que 21,5% dos edu-
cadores consideram a sua saúde 
mental “ruim” ou “muito ruim”.

Além disso, as escolas brasi-
leiras são notoriamente violentas e 
inseguras. Nesse sentido, a mes-
ma pesquisa da USP constatou que 
62,5% dos professores entrevista-
dos relataram ter sido vítimas de 
algum tipo de violência em seu am-
biente de trabalho. De acordo com a 
FAPESP, os casos de violência esco-
lar triplicaram em dez anos no país. 
Outrossim, de acordo com o 4º bo-
letim técnico “Escola que Protege” 
(MEC/MDHC), entre 2001 e 2025, 
foram identificados 47 ataques de 
violência extrema, com 177 vítimas 
– 56 fatais e 121 feridas.

O caminho para se chegar a 
esse estado de coisas foi constru-
ído ao longo de décadas, especial-
mente por políticos oportunistas, 
acadêmicos fanatizados e burocra-
tas sedentos de cargos. Primeiro, 
providenciou-se a completa preca-
rização das escolas e da carreira 
docente, materializada por prédios 
caindo aos pedaços, falta de mate-
rial básico, diminuição progressiva 
da equipe de funcionários, baixos 
salários, etc.

Paralelamente, ideais antiensino 

e anti-intelectuais espalharam-se 
pelos cursos de formação e come-
çaram a guiar as políticas públicas, 
atacando a importância dos conhe-
cimentos escolares – base do de-
senvolvimento de qualquer tipo de 
competência –, da memorização, 
do ensino explícito e dos métodos 
comprovadamente eficazes de alfa-
betização, trocando-os por uma ba-
rafunda de ideias pseudocientíficas 
e desastrosas, consubstanciadas na 
BNCC e na Reforma do Ensino Mé-
dio.

A cada resultado educacional 
ruim, a burocracia estatal respondia 
com mais controle, mais papela-
da, mais sobrecarga e, nos últimos 
anos, mais ameaças e punições. Por 
outro lado, anulou-se a autoridade 
do professor, desacreditado diante 
das famílias e dos próprios alunos.

Não bastava, porém, depredar a 
educação; era preciso encontrar um 
culpado para tamanho fracasso. O 
bode expiatório, é claro, foi o profes-
sor, tachado de despreparado, ine-
ficiente, retrógrado, preguiçoso, eli-
tista, tirânico e doutrinador. Assim, 
mesmo sem condições mínimas de 
trabalho e segurança, ele passou a 
ser tratado como a “Geni” do setor 
escolar, um rematado incompeten-
te, mas que, paradoxalmente, rece-
be cada vez mais as incumbências 
negligenciadas pelo restante da so-
ciedade. Como é bom, para os po-
derosos e omissos, culpar a vítima.

A educação brasileira está na 
lona e o apagão docente já se anun-
cia no horizonte. Para reverter essa 
trajetória, será preciso devolver ra-
cionalidade ao sistema educacional, 
pautando as reformas pelas evi-
dências científicas e experiências 
bem-sucedidas, além de aprimorar 
o investimento, repensar maneiras 
de lidar com a violência dentro das 
escolas e devolver o comando das 
salas de aula a quem de direito: o 
professor. Do contrário, a docên-
cia continuará sendo sinônimo de 
adoecimento, e toda a sociedade 
brasileira continuará padecendo da 
enfermidade do analfabetismo e da 
ignorância.

Ives Gangra *

* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O 
Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da 

Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

OPINIÃO

Arthur V. F. Furtado

*Arthur V. F. Furtado é professor, coordenador pedagógico, doutor em Educação Escolar
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SECAGEM DE CAFÉ 
COM USO DE GÁS

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

EXPOSIÇÃO REMBRANDT PRORROGADA

EM SÃO MATEUS

EM SÃO MATEUS

Com o início da colheita do 
café conilon o Espírito Santo 
dá largada a um projeto inédito 
que pode transformar uma das 
etapas mais decisivas da pro-
dução cafeeira: a secagem dos 
grãos, agora testada com o uso 
de gás natural. A iniciativa faz 
parte de um projeto de Pesquisa 
e Desenvolvimento (P&D) da ES 
Gás, aprovado pela Agência de 
Regulação de Serviços Públicos 
do Espírito Santo (ARSP). Os 
testes serão realizados na Fa-
zenda Chapadão, em Linhares, 
propriedade do produtor Eduardo 
Bortolini, em condições reais de 
safra. A operação permitirá ava-
liar, na prática, o desempenho 
do gás natural como alternativa 
às fontes tradicionais utilizadas 
no processo de secagem. A ini-
ciativa é conduzida em parceria 
com o Centro do Comércio de 
Café de Vitória (CCCV), principal 
articulador do projeto junto ao 
setor produtivo capixaba. A pro-
posta acompanha o movimento 
de modernização da cafeicultura, 
em que qualidade, padronização 
e sustentabilidade ganham cada 
vez mais peso na competitivida-
de do produto. "A cafeicultura 
capixaba — especialmente a 
produção de conilon — é hoje 
reconhecida entre as mais mo-
dernas e tecnificadas do mun-
do, destacando-se pela rápida 
adoção de inovação, elevada 
produtividade e crescente foco 
em qualidade. Esse cenário nos 
coloca em posição estratégica 
para ampliar, nos próximos anos, 
a oferta de cafés brasileiros ao 
mercado internacional. A etapa 
da secagem ainda representa-
va um dos principais desafios 
para ganhos mais expressivos 
de qualidade na exportação, 
mas, com este projeto, damos 
um passo decisivo para superar 
essa barreira. A utilização do 
gás natural no processo de se-
cagem tem potencial para elevar 
significativamente o padrão do 
café capixaba, agregando valor 
ao produto, ampliando as opor-
tunidades de exportação para 
os produtores e fortalecendo a 
liquidez e a competitividade do 
nosso mercado. Estamos diante 
de uma inovação com capacida-
de de promover uma transforma-
ção profunda na cafeicultura do 
Espírito Santo", destaca Fabrício 
Tristão, presidente do CCCV.

Após registrar a marca de 40 mil visitantes em Vitória, a exposição "Rem-
brandt – O Mestre da Luz e da Sombra", em cartaz no Palácio Anchieta, ga-
nhou uma nova prorrogação e seguirá aberta gratuitamente ao público até 
o dia 7 de junho. Em exibição desde fevereiro, a mostra reúne 69 gravuras 
originais de Rembrandt van Rijn (1606–1669), um dos maiores nomes da 
história da arte e referência da Era de Ouro holandesa. A passagem da mos-
tra por Vitória também reforçou a presença do Espírito Santo no circuito de 
grandes exposições internacionais. O projeto mobilizou fortemente o público 
escolar, envolvendo estudantes e professores em visitas mediadas e ações 
educativas. Antes de chegar ao Espírito Santo, a exposição percorreu as ci-
dades do Rio de Janeiro e Belo Horizonte, somando mais de 120 mil visitan-
tes nas duas capitais. Reconhecido pelo domínio magistral do claro-escuro 
— técnica que explora o contraste entre luz e sombra — Rembrandt in-
fluenciou gerações de artistas e movimentos ao longo dos séculos. Seu tra-
balho aborda temas religiosos, cenas do cotidiano e autorretratos, sempre 
marcado por intensa profundidade psicológica e um olhar humanista. Entre 
os destaques presentes estão obras emblemáticas como Autorretrato com 
Saskia (1636), A Descida da Cruz (1633), A Ressurreição de Lázaro (1632), 
O Jogador de Cartas (1641), O Manto de José Trazido a Jacó (1633) e Cristo 
Expulsando os Cambistas do Templo (1635). Executadas em técnicas de 
gravura como água-forte e ponta-seca, as obras apresentam personagens 
atravessados por emoções universais como espanto, dor, fé e compaixão.

Sexta-feira, 15, o governador Ricardo Ferraço, esteve em São Mateus, onde 
assinou convênios para obras de macrodrenagem, urbanização e pavimen-
tação em diversos bairros da cidade, inaugurou a reforma da Escola Munici-
pal de Ensino Fundamental (EMEF) Ouro Negro e realizou visitas técnicas a 
intervenções em andamento no município. Na oportunidade frisou: “Vamos 
fazer a derrubada simbólica do Cadeião, no Centro da cidade, que dará lugar 
a uma linda praça para as famílias se confraternizarem. Também assinamos 
o recapeamento de diversas ruas do município. Para nós, pouco importa 
se essas vias eram responsabilidade da Prefeitura. O que mais importa é 
cuidar dos capixabas”, afirmou o governador. Ricardo destacou ainda que 
os investimentos têm foco direto na melhoria da qualidade de vida da popu-
lação. “Quem mora na cidade não quer saber de quem é a responsabilida-
de, quer sua rua drenada e pavimentada. Recebi recentemente do prefeito 
o projeto de revitalização do Mercado Municipal e também vamos ajudar 
nessa transformação. Estamos trazendo diversos investimentos porque São 
Mateus precisa e merece”, completou. Através da Secretaria de Estado de 
Saneamento, Habitação e Desenvolvimento Urbano (Sedurb) foram assina-
dos três importantes convênios com o município, somando mais de R$ 35 
milhões em investimentos. O principal investimento será destinado às obras 
de macrodrenagem e urbanização do bairro Vila Nova, com aporte de R$ 
26,3 milhões e prazo de execução de 12 meses. A intervenção prevê aproxi-
madamente 1.500 metros de galerias de concreto, melhorias no sistema de 
drenagem, combate a alagamentos e eliminação de esgoto a céu aberto. O 
projeto também contempla pavimentação, implantação de ciclovia ligando 
a Avenida França até a Rua Campo Belo, construção de praça, academia 
popular, acessos para veículos e nova iluminação pública.

A Serasa e os Correios anunciaram uma parceria para ampliar o acesso da popu-
lação às negociações do Novo Desenrola Brasil. A partir da iniciativa, consumido-
res poderão negociar dívidas elegíveis ao programa presencialmente nas mais de 
10 mil agências dos Correios distribuídas em todo o território nacional. Ao todo, 
mais de 7,7 milhões de dívidas do programa estão disponíveis no ecossistema da 
Serasa e poderão ser renegociadas com condições especiais e descontos de até 
90%. A ação tem como objetivo facilitar o acesso às oportunidades de regulariza-
ção financeira, especialmente para consumidores que preferem atendimento pre-
sencial ou encontram dificuldades no acesso aos canais digitais com presença 
nacional e ampla capilaridade, os Correios passam a atuar como mais um canal 
estratégico para apoiar consumidores que desejam reorganizar a vida financei-
ra e limpar o nome. "Muitas pessoas querem negociar suas dívidas, mas ainda 
enfrentam obstáculos como falta de acesso digital, insegurança ou dificuldade 
para entender as opções disponíveis. Levar esse atendimento para as agências 
dos Correios é uma forma de democratizar o acesso às negociações e incentivar 
a retomada financeira da população", explica Aline Maciel, diretora da Serasa. 
Os Correios mais uma vez se apresentam como um canal físico essencial para 
ampliar o acesso às políticas públicas. "Temos uma das redes de atendimento 
físico mais amplas do país, presente em todo o território nacional e próxima da 
população. Colocar essa capilaridade a serviço do Novo Desenrola Brasil reforça 
nosso compromisso com a inclusão e com a ampliação do acesso a serviços 
essenciais. Com essa parceria, nossas agências passam a atuar como um impor-
tante canal de atendimento presencial para apoiar os cidadãos na renegociação 
de suas dívidas", disse o presidente dos Correios, Emmanoel Rondon.

Se homem, o cuidado com 
a próstata; estudar bem a 
probabilidade do tempo de 
vida - vivendo mais, terá que 
refazer as contas - pense nos 
herdeiros ou deserdados, dei-
xe tudo bem resolvido, não se 
esqueça do usufruto- sendo 
pouco o dinheiro, procure eco-
nomizar; tenha mais cuidado 
com as debilidades (não seja o 
“homem aranha) a velhice só 
é boa quando os são respeita-
dos os limites (tenha medo de 
você mesmo, não se arrisque; 
saiba que você nunca está só, 
não espere aprender a con-
versar com Deus - fale como 
se fala com o melhor amigo, 
senha que a senha é “ao nome 
Jesus”, se não, a sua petição 
não sobe.

Se ainda acompanhado, 
cultive muito amor com a sua 
companheira, é sempre mais 
provável que o homem, na 
sua velhice dependerá muito 
mais dela. Numa casa modes-
ta, será mais fácil os dois dar 
conta dos trabalhos de casa, 
evitando ter uma ajudadora, 
sendo tratada com ranhetice. 
Combine, faça uma escolha - 
na velhice uma casa chique ou 
uma casa modesta? Uma via-
gem internacional ou uns dias 
na roça? Ficar nervoso ou ba-
gunçar em família? Interdição 
quando, cuidado com o “olho 
gordo”? Patrimônio: pra que 
e pra quem e por que? Pas-
satempo, que seja sempre fa-
zendo alguma coisa, se mexa, 
se mova, fique mais em pé do 
que deitado ou sentado.

Mulheres aposentadas são 
mais resolvidas, preste aten-
ção nesta história: Uma se-
nhora já bem velhinha, vivia 
sozinha numa casa antiga em 
meio aos seus apetrechos e 
mal podia cuidar da arrumação 
da casa. Na vila onde morava, 
ela mantinha sua barraca às 
margens da rua onde vendia 
seus bolinhos açucarados. To-
dos os dias saia bem cedo le-

vando consigo seus materiais 
para confeccionar seus boli-
nhos. A sua clientela era fiel, e 
logo que os bolinhos ficavam 
prontos, em pouco tempo era 
vendido. No caminho de vol-
ta, contava o dinheiro do dia, 
chegando em casa guardava 
numa lata bem escondida na 
humilde prateleira de madeira 
envelhecida pelo tempo. 

Dos filhos que tinha, um 
deles havia ficado muito rico, 
mas pouca atenção dava à 
pobre velha sua mãe. Outro 
filho era um aproveitador, não 
gostava de trabalhar, no en-
tanto, por ser muito carinho-
so, vivia se aproveitando das 
economias da mãe, até que 
ela o obrigasse a procurar um 
trabalho. Por último, uma filha, 
mãe solteira que lutava com 
muita dificuldade para man-
ter a sua casa, vivia com seu 
filho único, um adolescente 
que, constantemente visitava 
a idosa, sendo ele a compa-
nhia, vez por outra ajudando-a 
carregando seus apetrechos 
de fabricação dos bolinhos. 
Quando as vendas se encerra-
vam os dois retornavam pelo 
caminho até a casa da vovó. 

Dos aposentados, se dei-
xa aqui a decisão de dar uma 
solução: qual seria a melhor 
e mais justa recompensa na 
hora de escrever seu testa-
mento? por qual dos filhos 
você decidiria deixar a latinha 
de dinheiro que manteve es-
condida? Se houver alguma 
semelhança com a sua histó-
ria de vida em que você tenha 
que decidir, dê a sua opinião, 
e se desejar compartilhar 
suas experiências, ou mes-
mo de algum caso que possa 
nos ajudar a refletir, por favor, 
use do espaço de O Pioneiro 
e mande a sua colaboração, 
estou preparando a segun-
da edição do livro “Salve Um 
Aposentado”, gosto muito de 
compartilhar e ajudar apo-
sentados.

DOS APOSENTADOS
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Espírito Santo alcança 100% dos 
Cartórios integrados à sistema que 
reduz burocracia empresas

Todos os Cartórios de 
Registro Civil de Pessoas 
Jurídicas do Espírito Santo 
estão integrados à Rede-
sim, sistema do Governo 
Federal que integra e sim-
plifica a abertura, altera-
ção, regularização e baixa 
de empresas no Brasil. A 
informação foi confirmada 
pelo Instituto de Registro 
de Títulos e Documentos 
e de Pessoas Jurídicas do 
Brasil (IRTDPJBrasil).

Com a integração ao 
sistema federal, todos os 
processos realizados por 
empresas no Extrajudicial 
capixaba se tornam mais 
simples. Os Cartórios dei-
xam de atuar de forma iso-
lada e passam a integrar 
um fluxo digital nacional, 
trazendo mais eficiência 
para quem precisa for-
malizar uma entidade ou 
manter seu CNPJ regular.

A integração dos Cartó-

rios à Redesim representa 
um avanço importante na 
modernização do ambien-
te de negócios capixaba. 
Quando os sistemas pas-
sam a conversar entre si, 
o empresário ganha em 
agilidade, reduz burocra-
cias e consegue formalizar 
ou atualizar seu CNPJ com 
muito mais facilidade e se-
gurança. É uma mudança 
que beneficia diretamente 
quem empreende e forta-
lece a prestação de servi-
ços ao cidadão, explica Ca-
milla do Valle, gestora do 
IRTDPJ Espírito Santo.

A Redesim é uma rede 
nacional criada pelo Go-
verno Federal para in-
tegrar órgãos públicos 
e simplificar processos 
como abertura, alteração 
e baixa de empresas e pes-
soas jurídicas, permitindo 
que informações sejam 
compartilhadas de forma 

automática entre Cartó-
rios, Receita Federal e de-
mais instituições envolvi-
das.

Os Cartórios capixabas 
exercem um papel funda-
mental para garantir segu-
rança jurídica às entidades 
e empresas em todas as 
etapas de sua constituição 
e funcionamento. A inte-
gração total das serventias 
de RCPJ do Espírito Santo 
à Redesim mostra como o 
Extrajudicial está alinha-
do às demandas atuais da 
sociedade, contribuindo 
para processos mais rápi-
dos, integrados e eficien-
tes. É um avanço impor-
tante não apenas para os 
Cartórios, mas para todo 
o ambiente de negócios 
do Estado, afirma Fabiana 
Aurich, vice-presidente do 
Sindicato dos Notários e 
Registradores do Espírito 
Santo (Sinoreg-ES).



8 TERÇA-FEIRA
19 DE MAIO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br

DENI
“Aprendi o silêncio com os faladores, a tolerância 

com os intolerantes, a bondade com os maldosos; 
e, por estranho que pareça, sou grato a esses 

professores.”

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Khalil Gibran

SOCIEDADE

FOTO:  Instagram

Leitor da coluna, identificado como Anthenor 
Silvestre, envia e-mail no qual diz “não entender 

por quê um espaço tão valorizado como o 
Mercado Municipal, no centro de Linhares, é tão 
desprestigiado. Ali poderia ter muita coisa para 

incentivar a cultura linharense, como exposições, 
vendas de produtos regionais, um bom 

restaurante servindo uma boa moqueca capixaba 
e um centro de informações turísticas para os 

vivisitantes...”. Tem sentido.

Emanuelle e o empresário Leonardo Pianna, 
que moram em Vitória, fizeram uma festa bonita 
sábado,16, para celebrar o aniversário da filha 
Luiza. Luciana e o médico João Eduardo Tinoco 

marcara presença.

O Roda de Boteco, que é considerado o maior 
festival gastronômico do Estado, está confirmado 

para ser realizado entre os dias 3 de junho e 
5 de julho e vai servir petiscos criados com 

exclusividade. Já o tradicional Botecão, festa de 
encerramento que reúne todos os botecos juntos, 

acontecerá nos dias 10 e 11 de julho.

O VI Congresso 
Brasileiro de 
Eucalipto vai 
acontecer em 

Salvador, na Bahia, 
de 12 a 14 de agosto 

próximo.

• • •

Os aniversariantes: 
Sábado, 16, Edson 

Tadeu Ceolin; 
domingo, 17, 
João Eduardo 

Tinoco,Walter José 
Piana; Mercedes 

Brunelli Pessoa e a 
ex-primeira dama do 

município Lucileia 
Uneda Zanon. 

Cumprimentos da 
coluna.

• • •

Tânia e o empresário 
Ademar Cesconetto 
aproveitaram o final 
de semana para dar 
uma circulada por 

Trancoso, no Sul da 
Bahia.

Nossa solidariedade 
aos familiares de 
Ely José Zon, que 
ontem nos deixou 

em definitivo.

-- -- --

Será de 12 a 
14 de junho o 

tradicional Santa 
Jazz, em Santa 

Teresa, com muitos 
nomes de peso da 
música nacional e 

internacional.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Regina Rigoni e o empresário Bruno Soeiro em um 
imponente evento sábado, em Pedra Azul

•• Regina Dórea com a filha Helia, que se destaca como 
colunista ao lado do pai, Hélio Dórea, no Folha Vitória

•• No final de semana José Mauro Fantoni e Fernando 
Machado se encontraram no Restaurante Pecato de 
Lamontanha, em Pedra Azul, onde degustaram bom vinho ao 
sabor de um bom papo. É isso aí

Bom dia, Nilza; bom dia, Antonio Bressan Filho


